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IMPORTÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTORIAS INFANTIS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA ORALIDADE 

 
 
Silvânia Kelly Lourenço da Costa Florêncio 
Faculdade Maurício de Nassau  
Campina Grande, PB 
Thays Evelin da Silva Brito 
Faculdade Maurício de Nassau 
Campina Grande, PB 
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e Saúde. 
Campina Grande, PB 
 
	
RESUMO: O presente trabalho tem como foco central a importância da contação de 
histórias infantis para o desenvolvimento da oralidade. A partir do relato de caso que 
iremos contar paulatinamente durante todo o seu desenvolvimento, que pôde ser 
observado em um ambiente familiar a partir das experiências concretas com a 
contação de histórias e da reciprocidade entre mãe e filha. Tendo como objetivo o 
desenvolvimento da criança em todos os sentidos tais como: afetivo, cognitivo, social, 
motor; e na aquisição da oralidade. Toda história contada ou lida, é uma experiência 
nova para a criança. O amor pelos livros não é coisa que apareça de repente. É 
preciso ajudar a criança a descobrir o que eles lhe podem oferecer.  Aos poucos ela 
ganha intimidade com o objeto- livro.  A leitura deve começar a ser sugerida a criança 
o mais cedo possível.  Por isso, a casa, a família, os pais são os primeiros incentivos 
à criança.  Desta forma os pais estão investindo e condicionando a criança a se tornar 
um adulto leitor, possibilitando assim que se faça relação leitura/escola.  Portanto, 
o objetivo do nosso trabalho foi destacar o quanto a contação de histórias de 
literaturas infantis estimula o gosto e apropriação pela leitura e oralidade, 
destacando ainda o apoio familiar nesse processo. Como metodologia, utilizamos de 
conversas informais, observações e leituras bibliográficas. A pesquisa de cunho 
qualitativo revelou o quanto a contação de historias infantis estimula o 
desenvolvimento da oralidade infantil bem como desperta desde cedo o prazer pela 
leitura. 
PALAVRAS CHAVE: Contação de histórias, Leitura, Oralidade, Criança. 
 
	
1. INTRODUÇÃO 
	

  A literatura infantil no seu contexto histórico nos mostra que o interesse e o 
despertar de uma criança em ouvir e contar historias é caracterizado pela busca do 
conhecimento. Desde os primórdios, sabemos que esta busca pelo conhecimento se 
dar quase sempre através do imaginário, do faz de conta, da ludicidade, das 
descobertas que a criança faz ao ler um livro ou até mesmo quando a professora ou 
a mãe conta uma historinha.  Pois para ela é um momento de descobertas do mundo 
real que a cerca e do mundo imaginário. 

 De acordo com Abramovich (2005, p.16), [...] é de suma importância para o 
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desenvolvimento de qualquer criança ouvir muitas histórias, pois ao ouvi-las dar-se 
o início da aprendizagem para ser um bom leitor. É a través da leitura que a criança 
tem uma percepção imensurável de descobertas e de compreensão do mundo.  

Ler historinhas para crianças sempre e sempre, é poder sorrir, gargalhar com 
as situações vividas pelas personagens, com a ideia do conto ou com o jeito de 
escrever de cada um deles, e então poder ser um pouco cúmplice desse momento 
de humor, de brincadeira, de divertimento, Abramovich (2005, p.17).  Deste modo o 
nosso objetivo será relatar situações concretas vivenciadas no dia- a – dia de uma 
criança de 5 anos, no âmbito familiar.    

 Não se pode negar ou negligenciar o interesse de uma criança pelas histórias 
e pelos livros. A contação de histórias na primeira fase da infância tem uma 
conotação positiva para o desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e social da 
criança.     Em uma casa onde os pais gostam de ler, a criança cresce valorizando 
naturalmente aqueles objetos cheios de sinais que conseguem prender a atenção 
das pessoas por tanto tempo. A criança percebe, desde muito cedo, que o livro é uma 
coisa boa, que dá prazer. 

De acordo com Ziegler (2008, p. 02), [...] Daí a importância da contação de 
histórias, pois além de aproximar as crianças do mundo letrado, a leitura alimenta o 
imaginário e incorpora essa experiência à brincadeira, ao desenho e às histórias que 
todos os pequenos gostam de contar. 

De acordo com Cunha (1990, p. 26), [...] aponta a importância do texto para 
crianças, onde este não deve ser uma literatura menor, de menos qualidade, mas 
provida de linguagem adequada e escrita com decência. Pois muitas vezes a 
literatura infantil é infantilizada demais ou fora de contexto, ocasionando a 
deformação das palavras e da própria arte.  

Segundo Mara Jardim (2001, p.75- 85), [...] orienta e registra que o livro 
infantil a ser escolhido deve seguir a faixa etária  adequada para cada criança. De 
modo que não se pode escolher qualquer literatura infantil para a criança sem levar 
em consideração sua maturidade. Portanto, a autora supracitada, nos orienta quanto 
a escolha de livros considerando as faixas etárias seguintes: 

De 1 a 2 anos, as histórias devem ser rápidas e curtas, com ilustrações e 
gravuras em cada página mostrando coisas simples e atrativas visualmente. Os 
materiais utilizados devem ser livros de pano, madeira, e plástico, é recomendado o 
uso de fantoches. 

De 2 a 3 anos, as histórias devem ser rápidas, com pouco texto de um enredo 
simples, poucos personagens, aproximando- se ao máximo das vivências da criança 
que tem grande interesse por histórias de bichinhos, brinquedos e seres da natureza. 

De 3 a 5 anos, os livros adequados a essa fase devem propor vivências do 
cotidiano familiar da criança. Já podem ser contados os predomínios absolutos da 
imagem, sem texto escrito ou com textos livros, contos de fadas, sem muitos 
detalhes. Expectativa e mistério são essenciais nesta fase.   

Nesse contexto, temos como objetivo principal destacar o quanto a contação 
de histórias de literaturas infantis estimulam o gosto e apropriação pela leitura e 
oralidade, destacando ainda o apoio familiar nesse processo. 
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2. METODOLOGIA 
 
A metodologia  aplicada principiou de um relato de caso de uma mãe e  sua 

filha,  a partir da necessidade existente  e  vista  com  relação  a  importância da 
contação de  histórias  para o  desenvolvimento  da  oralidade  nas  primeiras  fases  
de  uma  criança.  Deste  modo foi  necessária  a  ajuda e  participação incondicional  
da  família.  

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao iniciar este relato de caso em um ambiente familiar com a criança 
chamada de Evellyn Sophia de 5 anos de idade, e sua mãe Simone no qual foi criada 
em um ambiente letrado onde as pessoas tinham prazer pela leitura, viu a 
necessidade e importância da contação de historias infantis para o desenvolvimento 
cognitivo, quanto na oralidade de sua filha.  Então ela decidiu por conta própria ler 
todas as noites para a criança aqui supracitada contos infantis antes de dormir, 
introduzindo clássicos tais como: A branca de neve, João e Maria, Com o rei na 
barriga, o lobo mal e os três porquinhos, dentre outros.  Pois sendo assim a contação 
de historias constituem-se num meio que permite trabalhar integradamente os 
conteúdos dessas áreas, propiciando um ensino interdisciplinar. Sempre levando em 
consideração a faixa etária indicada no livro. Para que sua filha tivesse um verdadeiro 
contato com o mundo dos livros e tome gosto pela leitura. 

 A mãe relata que este primeiro contato de sua filha com o mundo dos livros 
se deu de maneira prazerosa, lúdica e magica, onde a imaginação correu solta.   
Observou - se também que na medida em que ela ia ouvindo as historias infantis, 
despertava- lhe o interesse e ia criando nela o hábito pela leitura. 

A criança segundo sua mãe se sentia tão entusiasmada e curiosa que seus 
olhinhos brilhavam, conforme ela ouvia e participava da contação de historias, sua 
cognição e sua oralidade foi ficando cada vez mais aflorada a ponto de ela mesma 
reproduzir as historinhas.  

Sua mãe relatou ainda que nas noites em que estava cansada, era a criança 
quem lia, e ela só observava orgulhosa. Não podemos deixar de registrar que houve 
um apoio incondicional de toda a família. E que refletiu tão positivamente na criança 
que houveram mudanças também em seu comportamento tanto no âmbito familiar 
como na escola.  

Uma boa historia pode entreter e despertar a curiosidade da criança, mas 
pode também ser um método de transformação a medida em quer se estimula a 
imaginação da criança e ajuda o desenvolvimento do intelecto, principalmente se 
estiver harmonizada com suas ansiedades e aspirações. Foi o que podemos perceber 
paulatinamente no decorrer deste relato de caso, com a criança Evellyn Sophia. 
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Figura 1- A mãe lendo para filha                Figura 2- A criança Evellyn lendo 

  
Fonte: In lócus                               Fonte: In lócus 

          

                                      
4.CONCLUSÃO 
 

Concluímos, portanto diante das respostas encontradas que considera- se 
bem positiva a posição dos pais frente à literatura infantil, seja através da contação 
de historias, quanto da oportunidade de acesso aos livros infantis.  Pois a contação 
de historias exerce grande influência no desenvolvimento psicossocial e cognitivo da 
criança de uma maneira geral. 

Deste modo acreditamos que seja na infância que se cria o hábito e gosto 
pela leitura, pensando assim, creio ser fundamental o ato de contar histórias.  

Sendo assim não podemos deixar de registrar que o livro a ser escolhido para 
realização de uma leitura infantil deve possuir a idade adequada explicita no mesmo, 
para que possa levar à criança a uma verdadeira leitura, propiciando desta forma o 
seu despertar, sua criticidade, seu imaginário e sobre tudo seu interesse em ler.   
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ABSTRACT: The main focus of the present work is the importance of counting children 
's stories for the development of orality. From the case report that we will count 
gradually during all its development, that could be observed in a familiar environment 
from the concrete experiences with the storytelling and the reciprocity between 
mother and daughter. Having as objective the development of the child in all the 
senses such as: affective, cognitive, social, motor; and the acquisition of orality. Every 
story told or read is a new experience for the child. The love of books is not something 
that suddenly appears. You need to help your child find out what they can offer you. 
Gradually she gains intimacy with the object-book. The reading should begin to be 
suggested to the child as early as possible. Therefore, the home, the family, the 
parents are the first incentives for the child. In this way the parents are investing and 
conditioning the child to become an adult reader, thus enabling a reading / school 
relationship. Therefore, the objective of our work was to highlight how much the 
storytelling of children's literatures stimulates the taste and appropriation by reading 
and orality, highlighting also the family support in this process. As a methodology, we 
use informal conversations, observations and bibliographical readings. Qualitative 
research has revealed how the counting of children's stories stimulates the 
development of children's orality as well as awakens early reading pleasure. 
KEYWORDS: Storytelling, Reading, Orality, Child. 
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